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PROJEÇÃO POLICÔNICA

Indígenas: habitações indígenas 
sem paredes ou malocas

2022
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Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2022.

Habitações indígenas sem paredes
ou malocas no total de domicílios 

permanentes ocupados 
com pelo menos um morador indígena

até 5,00
5,01 a 10,00
10,01 a 25,00 
25,01 a 50,00
50,01 a 100,00
sem ocorrência

63
14
18
19
16
5.440

Dados organizados por Município

percentual
nº de municípios
por classe


